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nove mezes a princeza teve um menino com a mão direita fechada; o rei admirou-se por a filha ter o menino; correu tudo quanto havia por mor de saber de quem era aquelle filhinho e como não achou ninguem que lh'o dissesse foi chamado o João Mandrião. O creado chegou á porta do João Mandrião, bateu e elle perguntou quem era e o creado disse que era o rei que o mandava chamar e o João Mandrião disse: «Moço de rei em casa de João Mandrião grande novidade é; sim, se tu me levares a cavallo, vou.» Chegou o cavallo e o creado disse: «João, monta-te a cavallo!» «Se tu me levares ao collo, eu monto.» O creaco levou-o ao collo para o cavallo. Chegou á porta do rei e o creado disse-lhe: «João, agora anda cá acima ao senhor rei.» «Se me levares ao collo pelas escadas acima, vou.» O creado não teve remedio senão leval-o ao collo. O rei disse: «Eu quero que tu me digas aquelle menino de quem é filho e o que elle tem na mão direita fechada.» Elle disse assim: «Peixinho, pelo poder e amor que Deus te deu, quero que abras a mão áquelle menino.» O menino abriu a mão e tinha lá um papel que dizia: «O meu pae será o João Mandrião.» O rei viu aquillo e mandou fazer um tonnel de madeira para os metter a todos dentro, o João Mandrião, a filha e o neto. A rainha deu uma saquinha de biscoitos á filha para dar ao menino pelo mar e depois então o rei mandou accender uma corveta de fogo e mandou-os deitar nas alturas da India. A saquinha de biscoitos, quando a princeza ia para dar ao menino um biscoito, o João Mandrião, tiravalhe o biscoito; ella disse: «Deixa, que este biscoito é para o menino; nós somos grandes, podemos passar.» «Menino por menino, menino sou eu.» Quando o João Mandrião viu que estava sobre as aguas do mar, pediu ao peixinho que o deitasse em secco, na praia; depois pediu ao peixe que destapasse o tonnel, e lhe désse uma roupa por'mor d'elle se vestir. Elle disse para a princeza: «Fica aqui, que eu vou buscar um carro e roupa por'mor de tu ires.» Elle foi e a princeza começou de declamar a sua sorte, pensando que elle ia e
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